
 

 

ATA DA 100a REUNIÃO DO COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO-PROCESSOS FORMATIVOS E 
DESIGUALDADES SOCIAIS DA FACULDADE DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DA UERJ. 

 
Aos vinte e nove dias do mês de maio de dois mil e dezenove, às 13h30min, 
no Mini-Auditório da FFP/UERJ, reuniram-se as professoras Jacqueline 
Morais, Helena da Fontoura, Anelice Ribetto, Luiz Fernando Conde Sangenis, 
Rosimeri Dias, Lúcia Velloso, Vânia Leite, Denize Sepúlveda, Tereza 
Goudard, Marcia Alvarenga, Mairce Araujo e Cláudia das Chagas;  as 
representantes dos estudantes Eurídice Hespanhol e Letícia Pacheco, e o 
Secretário Marcus Vinícius Marçal da Cunha, para realização da reunião 
ordinária do Colegiado do Programa de Mestrado em Educação da 
Faculdade de Formação de Professores da UERJ, com a seguinte PAUTA 
DA PRIMEIRA PARTE DA REUNIÃO:  
1) APROVAÇÃO DA ATA ANTERIOR: foi aprovada a ata da 99ª Reunião de 
Colegiado;  
2) APROVAÇÃO DE BANCAS DE DEFESA; não há bancas para serem 
aprovadas. A Coordenação lembra dos prazos para os estudantes Niely e 
Luciano marcar suas defesas; 
3) DEFINIÇÃO DA MESA DA AULA INAUGURAL 2.2019: a mesa será 
composta pela prof. Lúcia Velloso com trabalho encomendado e pelo prof. 
Gaudêncio Frigotto que será convidado pela Prof. Lúcia Velloso em nome do 
Colegiado;  
4) SITUAÇÃO DA ESTUDANTE MARIA ANGÉLICA NASCIMENTO: 
(orientanda da Prof. Vânia Leite) a estudante e a orientadora foram 
chamadas pela Coordenação após reiteradas ausências nas Disciplinas em 
que a aluna está matriculada. A estudante apresentou atestados médicos que 
justificam as suas ausências em Seminário de Fundamentos e Educação 
Brasileira, bem como na Prática de Pesquisa. As ausências  foram 
sistemáticas desde março de 2019. Os atestados apresentam um diagnóstico 
de Transtorno de Ansiedade. A estudante apresentou um registro escrito da 
sua situação de saúde. A Coordenação expôs os termos do Regulamento do 
Programa e se colocou disponível para apresentar ao Colegiado uma 
proposta possível acordada entre a Coordenação, a professora orientadora e 
a estudante. 
PROPOSTA : 
I) A estudante solicitará reconhecimento de créditos de Disciplina Eletiva 
cursada em 2.2018 no nosso programa. Disciplina de Tópicos Especiais em 
Formação na que foi aprovada; 
II) excepcionalmente, e pela condição exposta, se permitirá que a estudante 
não frequente a disciplina obrigatória de Seminário de Fundamentos e a 



Disciplina Eletiva de Educação Brasileira no primeiro semestre de 2019. A 
estudante cursará a disciplina obrigatória no primeiro semestre de 2020; 
III) a estudante se matriculará na Disciplina obrigatória Seminário de 
Pesquisa no segundo semestre de 2019 e em uma Disciplina Eletiva. Caso 
Angélica não cumpra com esse ponto, deverá ser desligada do Programa; 
IV) a estudante manterá contato com o Grupo de Pesquisas e com a 
orientadora que supervisará de perto a situação e informará ao Colegiado da 
situação; 
O colegiado aprova a proposta em caráter excepcional. 

5) INFORMES: a) a Profª. Alexandra Garcia foi indicada como representante 

do PPGedu no processo de eleição dos integrantes do Conselho Consultivo 

da SR-2 para o biênio 2019-2021; b) A profª Jacqueline informa que na última 

reunião do Conselho Departamental foi retomada a discussão sobre os usos 

da Sala 322. Ficou acordado neste Conselho que a referida sala deverá ser 

utilizada prioritariamente para qualificações e defesas dos Programas de 

Pós-graduação, mas, quando ociosa, poderá ser empregada para outros 

usos acadêmicos, desde que previamente marcados na secretaria da pós; c) 

O prof Luiz informa que a Comissão Auto Avaliação e Planejamento vem 

trabalhando no intuito de finalizar o documento geral do Marco de Referência. 

Informa também que a próxima etapa será a realização do diagnóstico, 

entendida como a avaliação propriamente dita. Serão enviados aos 

estudantes e docentes do programa, as áreas que deverão ser avaliadas, 

divididas em “potencialidades e fraquezas”, o que comporá uma tabela. O 

prof Luiz informa que enviará por e-mail as orientações e prazos desta nova 

etapa. d) A profª. Tereza Goudard informa que nos dias 2, 3 e 4 de dezembro 

de 2019 será realizado o “VII Seminário Vozes da Educação: Resistências 

Políticas e Poéticas na Vida e na Educação - Regina Leite Garcia Presente” 

na Faculdade de Formação de Professores. O evento prevê a apresentação 

de trabalhos sob forma de rodas de conversas e pôsteres, bem como uma 

conferência de abertura e mesas coordenadas nos dias do Seminário. A 

profª. Tereza destaca a homenagem que o “VII Seminário Vozes da 

Educação” fará à figura da profª Regina Leite Garcia. Os professores do 

PPGedu serão convidados a participar da Comissão Científica. e) a profª. 

Anelice lembra da importância da reunião de colegiado de junho que será a 

última do semestre. Será uma reunião com decisões a serem tomadas 

principalmente relacionadas ao começo do processo de credenciamento de 

novos professores, discussão do Regulamento de Bolsas  para Doutorado e 

conformação da Comissão Seleção do Mestrado: enviar edital antes das 

férias; f) a Profª Jacqueline faz leitura da síntese elaborada por ela e pela 

profª. Helenice (História) sobre o discutido entre as Coordenações de 

Programas e a SR2 –UERJ no dia 20/5/2019 (Anexo I)  

PAUTA DA SEGUNDA PARTE DA REUNIÃO (SEM PRESENÇA DA 

REPRESENTAÇÃO ESTUDIANTIL) a Comissão de Seleção de Doutorado 



apresenta resultados finais da primeira etapa de seleção de projetos e o 

Colegiado homologa os resultados (Anexo II) Depois da homologação há 

uma orientação e organização do processo de correção de prova que será 

aplicada no dia 31/5/2019. A Comissão informa que os professores devem 

reservar a quarta-feira 12/6/2019 (antes ou após Reunião DEDU) pois 

deveremos homologar resultados da Prova Escrita e montar os horários das 

Entrevistas. 

Sem mais, encerrou-se a reunião às 16h, sendo esta ata lavrada pelas 

professoras Anelice Ribetto e Jacqueline Morais. 

 

ANEXO 1: 
 
• A reunião contou com a presença de cerca de 60 pessoas e foi conduzida pelo Sub-Reitor 
de Pós-Graduação e Pesquisa Egberto Gaspar De Moura, a assessora Maria del Carmen 
Fernández Corrales e a Diretora do Depg Alice Casimiro Lopes. Egberto seguiu os slides 
enviados para os coordenadores na convocação para a reunião.   

• Egberto iniciou relatando que participou de uma reunião do Fórum de Pró-reitores da região 
sudeste nos dias 15 e 16 de maio. Nela foi discutido o cortes orçamentário imposto pelo 
governo e que deverá ser de 300 milhões. As bolsas inativas canceladas em abril geraram 
uma “economia” de 73 milhões. Os Programas 6 e 7 receberão de volta as bolsas retiradas. 
Os demais Programas, não. Para ocorrer a continuidade dos cortes nas bolsas (30% ou 
70%, dependendo da avaliação do Programa) na medida em que os bolsistas defendam, as 
suas bolsas deixaram de ser ocupadas. O Presidente da Capes disse que gostaria de obter o 
apoio e parceria dos pró-reitores na implementação dessa política de cortes, recebendo uma 
posição negativa.  

• Egberto afirmou que a Capes está preocupadas com o crescimento do sistema de pós-
graduação, bem como com a quantidade de evasão de alunos. Muitos estudantes entram 
nos Programas de Pós mas não defendem. Por isso, haverá um estímulo a fusão de 
programas, especialmente os programas 3 e 4. Estes, ao se fundiriam com programas nota 5 
e 6, receberiam a nota (avalição) destes Programas mais bem avaliados. A indicação é para 
programas com diferença de até um nível (Ex: não seria estimulado Programas 4 se fundir 
com Programas 7) Também está sendo indicado que Programas da mesma área, na mesma 
universidade, se fundam. Há a promessa de não haver corte de bolsas nos programas que 
se fundirem em um só.  Não haveria necessidade de novo APCN nesta situação. O processo 
seria interno à universidade. Ou seja: a Capes deseja a redução ou, pelo menos, a 
estabilização do nº de Programas de Pós-graduação. Novos Programas serão avaliados com 
mais rigorosidade.  

• Egberto passou a comentar a ficha de avaliação, em seus aspectos gerais. Enfatizou o foco 
na avaliação dos egressos. A Capes desejará que os Programas enviem 5 casos exitosos de 
egressos. A forma de avaliação de livros ainda está sendo discutida tendo em vista as 
dificuldades com a plataforma que receberia as publicações. A  Capes quer que sejam 
enviados por internet mas ainda não está fechado como será.  

• Quanto a auto avaliação, Egberto contou o caso da USP que está fazendo através de 
comissão externa. O relatório será colocado na Sucupira.         

• O CNPq anunciou que todas as bolsas desta agência serão cortadas em setembro.  

 
ANEXO 2: 
 


